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O envolvimento de crianças no esporte é fenômeno crescente no mundo. Durante a inserção 

do indivíduo na prática  esportiva  há inúmeros  fatores  que pode influenciar  positivamente 

como  negativamente  o  seu  desempenho,  como  a  participação  dos  pais.  Utilizando-se  da 

pesquisa qualitativa foram pesquisados 20 sujeitos (pais, mães ou responsáveis) na cidade de 

Pindamonhangaba-SP, submetidos a uma questionário composto por 2 questões abertas e 8 

perguntas fechadas, com o propósito de verificar o relacionamento dos pais com a prática de 

ginástica artística de seus filhos. Os resultados mostraram que 80% dos pais motivam com 

freqüência seus filhos na GA. 60% relataram que interromperiam a prática de GA de seus 

filhos, se quisessem abandoná-la. Os pais apontaram que GA pode oferecer como benefício o 

desenvolvimento  da  disciplina  e  responsabilidade,  com maior  incidência.   Caso  os  filhos 

desistissem de praticar a GA, a maioria disse que apoiariam, mas procurariam saber quais 

motivos. 60% dos pais vão frequentemente aos treinos. 80% apontaram que ao final das aulas 

perguntam se seus filhos gostaram delas, como aspecto de interesse. Os pais apresentaram 

como motivos para que eles colocassem os filhos para praticarem a GA, o desenvolvimento 

dos aspectos sociais, físicos, psicológicos e atitudinais. Por fim motivam seus filhos utilizando 

o diálogo,  acompanhando-os nas atividades  diárias  e valorizando a prática  de esportes.  A 

partir dos achados, acredita-se que os pais relacionam-se de forma benéfica e útil com seus 

filhos na prática da GA, o que pode contribuir imensamente para a continuidade e sucesso dos 

filhos nesta prática.  
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